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Santa (�tarina, Âmaro Gonçalves e Livramento
, '

Jornadas plenas de Fé e vibrantes de amor pátrio
..... () passado domingo. con­
("'lIlIIII form-e noricíâmos, num

ambiente que se revestiu da
maior símpltcídade, assist imos
à inauguração da energia eléc­
trica na aldeia de Santa Ca­
tarina e nas povoações de
Amaro. Gonçalves e Livra­
mento.·

Na presença das autorida­
des locais e de alguns elemen­
tos de destaque da populeção
local. o sr. Dr. Torae Correia
premiu o botão que inundou
de luz toda 'a freguesia, após a

bênção do ritual feita relo rev.

Gonzalez. prior da freguesia,
que após o acto fez uma bri­
lhante alocução em referência
ao melhoramento. Depúis fa­
lou o Dr. Jorge Correia. que
se congeatulou com mais esta
inauguração felicitando por
isso a importante Freguesie de
Santa Catarina.
Em seguida a comitiva di­

rigiu-se para Amaro Go,,_çal­
ves, sendo ai engrossada com
.ingresso das fi�uras represen­
ta1:Ívas da freguesia da Luz.
Em Amaro Gonçalves. o sr.

Dr. Jorge Correia foi It eebido

com fOiuetes e palmas da nu­
rot-rosa assistência que O

aguardava na estrada.
Ap6s os cumprimentos se­

guiu-se o acto da Ine uguração.
O sr, Presiden te da Câmara
convidou o sr, Sebastião Pal­
meira, presidente "eJa Junta. de
Freguesia cla Lus, a inauiurar
o imporu¡lnte melhoramento,
após a bênção dada p�lp r,ev.
Arsénio .Aguas, prior ,d� Luz
de Tavira.
Usou da p�lavra o sr, Dr.

Jorge Correia que ss lientou a,

gl'tlnde obra de electrificação
do País levada a cabo pelo
G,ov,erno da Nação, a boa von­
tade posta à prova pela Câma- .

fa de Tavira e o desejo de que
lodo o .concelho saber apro­
veitar o melhoramento para o

seu franco progresso,
E a finaliza.r estas jornadas

plenas de fé e vibrantes de
amor pátri'o tudo se dirigiu
para o Livramento, que seda
o términus destas brilhantes
etapas •

No Líveamento, as figuras
gradas da terca e muito povo
aguardavam a chegad.a do sr,
Dr. Jorie Correia e da BUa co­

mitiva e -no meio do maior
contentamento, entre paí�as.
foguetes e ovações. procedeu­
-se à referida inauguração.
Após ,a bênçqo lan.Çad� pelo

rev. Arsénio Ã$lU8S. prior 'da
freguesia.o sr, dr.Jorge Corceia,
convidou o ST. José de Sousa
GuiomM', prop rieté eio e pes­
soa conceituada no Liv'ramen­
to, a entrar na cabine do posto
de trans(ormação e premir a

alavanca de ligaç�o da lUll:
eléctrica que imediatamente

Continua na '1.- pAgina
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Meu Caro Sotero:
Como é do seu conhecímen­

. to, estive em Espanha, recen­
temente.

Ora, na minha maratona

por te rras espanholas, lembrei­
-me de si, por alguém ter lem­
brado as festas da «sua» Mi­
seric6rdia, e isto muito Ionae
de Tavira e do Algarve. Eu
lho conto e

Em plena Galiza. a cami­
nho de Pontevedra, com subí­
das respeitáveis, descidas de
respeito e curvas de meter me­

do. passou po r mim um auto­

m6vel;de�mll.trícula po rtugue­
sa, cujo condutor me acenou

alegremen te.
De princípio, pensei que tal

aceno amigo resultava. tão so­
mente, da al�gria dum portu­
guês ao ver, em terra estran-
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A ,elhice tem gemidos,
- A dor das ,isões passadas­
A mocidade - queiiumes,
Só a infância tem risodas.

ÇO$imiro det Abreu

PRO,MO CAO

Um aspecto do edificto doe Paços do Concelho

PLANO'DE ACTIVIDADES
£ BASfS Df ORCAMfNIO DA CÂMARA Df lAVIRA

,
-

F()I aprovado na última reu­

nião do Conselho Muni­
cipal, o plano de actividades
da Câmara de Tavira para o

ano de 1964. ' .'

Numa passagem do seu re-

PARA 1964

PELA últtma Ordem do Exército
foi promovido ao seu actual

p08tO o 8r. Tenente J08e AuguBto
Rebelo, mílttar.brtoeo e exemplar
Comandante da Secção da G N .R.
nesta cidade, lugar que hã aaoe
vem desempenhando com multo
mérito. .

Vãria8 condecorações e louvo­
res constam na sua [à brilhante
folha de servtçoa, taís como: Me­
dalha de Mérito Mllltar; AssiduI­
dade de Serviço no Ultramar; Me­
dalha .de prata de comporramento
exemplar; Medalha de ouro de fi-

-lantropia e caridade do Instítuto

,

Tenente Jos. Augulito a_lii_Io

de Socorros a Nàufragos e de
agradecimento da Cruz Vermelha
Portuguesa.
Também fol louvado pelo Co­

mandante Mllltar de Timor pelos
bons servíçoe ali prestados,
Tem aído perststente a 8ua ac­

ção na manutenção da ordem
nesta zona do Algarve rendo por
tS80 merecido ae maís elogtosae
referência•.
Dedicado a08 nOllS08 problema.

ultramartnos' tem publicado no

n0880 joroal uma serie de Iuteres­
sautes artigo8 e em breve vai edt­
tar um livro que se intItularã cTt.
mor Contos e Lendas».
Pela sua promoção ender-eça.

mos Il este n08SO prezado amigo
e colaborador, nacionalista de ri.
[a têmpera, a8 nossas malll ex­

pressívae felfcítaçõas,

If,s t á c a I c u I a d o e m

-21'5*000$00 'o "ccômput'O'·
aproximado das Despe-
sas a efectuar pela Câ­
mara de Tevire, excluindo
os gastos extraordinários.

equacionado com a posse da
da Ilha de Tavín, nos pezm.i­
tirá um futuro próspero e a

realização da maioria das nos­
sa s aspireções.
No plano urbanístico a Câ­

mara prosseguirá no seu pro­

grama de melhoramentos das
artérias citadinas, urbaniza­
ção da Horta d'EI-Rei e pro-

Continua na 4.- PAgina

O casamento pouco sign ifica
para ele pois que será o cer­

ceamento da SUIl liberdade e

muitas vezes o agravamento
da sua vida económica.
Muitos homens de hoje pen­

sam não precisar do casamen­

to pa ra consegu ir o que espe­
ram da Vida I
E para a mulher?! Para �la

o casamento significa o sonho
cor de rosa de toda a sua vida.
De um bom casamento, para
muitas, dependerá a sua posi­
ção social, sonho de quase to­

das as mulheres.
Desde muito cedo 8 mulher

deseja casar-se, até porque ob­
serva que, quanto mais' tarde,
te n to mais difícil será realizar
o seu sonhol Logo, temos que
deduzir, que antes de amar o

homem, a mulher ama a ideia
de casar-se. Me.mo antes de
gostar de um rapaz ela anali­
sa-o e deve considerar se ele
poderia ou não vir a ser um

bom marido!
E isto geralmente não acon­

tece em relação ao homem.
Primeiro ele ama. Quando dá
por si está apaixonado .•• pre­
so J Só depois é que irá anali-

Continua na 4.8 pAgina

NOMEACAO
Foi nomeado tesour�iro da Fa­

zenda Pública de 3.8 cla88e e colo­
cado em Alvito, o nosso conterrâ­
neo e a8slnante 8r. Vitor Ca8tanho
Soarc8.a quem por tal motivo en

4erç�aJUQ' aa QO••all felicitações,

AO P'ICAR DA FA:NECA
• - •• - •• .-.- ••- •• - •• - a·. •• _ •• _ •• __ •• _\II •_ •

do ao serviço da, paróC/uia, os
homens desinteressaram-se e

todo o organismo se desinte­
grou, ficando a igreja para re­
liC/uia e "algumas das antigaa
renda.s que se aplicaram nos .

.hospitais, "isto qJ1,e Oll outros

mandamentos da caridade lo­
t:am deitados para trás, das
costas.
Não considerando, pois, o

serviço de Deus, nem a forma­
ção de caracter dentro fle mol­
des qu« outorgam superioride»

. de de pensam,entQs, nem a von..

'tade dos Itue iÍi não voltam a

este m�ndo, a igreja da Jí;{ise­
Ticórdia tornou-se inútil e con­
serva-se por não ser coisa que
se avante para o lIapaI.

.

Continua na i,a pAglu

o Rantbo folclórico da [asa do Povo da
[ootelelo exibe-se boje em Abrautes
o jã fam080 Rancho Folclórico

da Ca8a do Povo da Conceição que
acabou de actuar com grande bri.
Ihanti8mo nas fe8t8s de Alcoutim,
exibir.se-ã 'hoje em Abrantes, a

convite da Câmara Munioipal d��
'q,\lela çl4ad,e rl�ª'elaQ.'..

.

lat6rio o st; presidents da Câ­
ma ra diz o seguin te :

«No entanto para atingir o

progresso, bem estar e riqueza
há que íntenstfíce r todos os es­

forços em ,prol do turismo, o

maior problema de Tavira,
uma vez que o nosso conee lho
é essencialmente agrícola e

pouco industrial. E é proble­
ma que .convenientemente

••••••••••••••••••••••••

�arta Amiga

Casamento! • . •

c ... a mais doce das prisões:
.

uma pri8ão pequenina ," ••

que encerra dois corações»,
Ao lermos estes versos sobre

o casamento e ao analisarmos
o seu conteúdo, demos connos­
co a escrever esta «Crónica.»,
pois surgiu-nos a dúvida so­

bre se o Homem será mais
susceprível de casar por amor

que a Mulherl
.•• No momento que passa.

para o homem - parece - o

mais importante na Vida é a

sua carreira ••. o seu futuro!
Ele quere triunfar depressa
nos negócios e ganhar muito
dinheiro. Em resumo, deseja o

seu-lugar ao sol na socíedade I

•••••••••••••••••••••••• 4

Novo Prezsidezn tez

da Câmara de Albufeira

FOI novamente emp088ado do
cargo de pre8idente da Câma.

ra Municipal de Albufeira, o 8r.

Henrique Gomes Vieira, albufei­
rense de gema que muito já tem
contribuido para o progre880 da
8ua terra
A p088e realizou-8e na pa88ada

semana no gabinete do chefe do
di8trlto teQdo a88i8tido ao aclo
elevado número de amigo8 do em­

p088ado tod:-\8 a8 entidades oft­
ciai8 e elementos de de8taque na

vida daquela turi8tica e impor­
tante vila algarvia.
Felicitamo8 o 8r. Henrique Go­

me8 Vieira com vOt08 de muita8
pr08peridade8 no de8empenho
da8 8Uaa t\lDções.

� ainda há quenl se q,ueixe
da vida, C/uando ela, afi­

nal. apresenta aspecto� tão di­
vertidos. E aindá há quem se

queixe dos homens, C/uàndo o

progresso os tem aper/eiçoado
de C/ue maneiral
Ontem, para se compadece­

rem da miséria alh�ia, basta­
vam uns borriios de água-ben­
ta, dois dedos de latim, alsu­
mas velas morroentas ao fundo
da nave duma igreja: hoje. en­
godados com foAuetório, palha­
çadas e lusinhs« de cores, des­
pejam as algibeira!$ em provei­
to dos não possiden'tes. Have­
rá, na creação, anímais tão dó:"
ceis?
Ontem, da fé em Deus, hau­

ria-se caridade para com o se­
melhante e esperança no seu

próprio bem, Por iSBa que, à
frente dos deveres do cCom­
promisso dds Misericórdias.»
vinham as obrigações de pie­
dade em que os irmãos deviam
fortalecer seu zelo.
Capelão e c1êrigos tornavam­

-se imprescindíveis. Com O

tempo e outras causas mais, o
cle.ro e..(.."o" "Iicou redu�¡.
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Nascente Sagrada

Ainauguração daenergia eléctrica
Continuação da 1.· pàgin� " .remodelação da rede da cidade,

, instalaram-se num limitadosur�iu entre, os aplausos da '

espaço de 4 anos. � Ilostos de
assistência.

' '

transformação respectivamen-
Usaram da palavt'a nesse te em Santa Luzia, Santo Es�

acto, os srs, Manuel Correia .

têvão, Conceição, Santa Cata­
Dourado.j devotado naciona-: �dna, Am.aro Goncalves e Li-,
lista, há ;muitos anos p reai«. vramento, Isto é prova evíden­
deme da Casa do Povo da Luz' .

te de' que não se eruæaram os
e 8ctt¡Jalmenté presidenre- da 'braços ao trabalho. Fez o elo-
Federação das Casas do Povo gio das qualidades de clirecção
do Algarve, luzense de alma e e carinhoso amparo que sem-.
coração que durante muito tem- pre tem recebido do sr. Dr.
po lutou ardorosamente pela Jorge Correia para a boa mar-

instalação da energia eléctrica chá dos serviços a seu cargo.
na sua freguesia. A seáuir usou da palavra o

Regosijou.;.se pela inaugura- sr, Jós� Soles Paiva, concei-
ção .do importante melhora- �uado 'gerente da importante
mento salientando a política. firma João Jacinto Tom�, em-de real izaçêes do Estado que _.¡ preíteiro da obra de electrifi­
apesar da luta contra os terre- .caçâo dó concelho de Tavira e
ristas travada em Angola,'não doutros 'concelhos do Algarve,
deixa de prosseguir em ritmo que foi sempre fiel cumprido-
acelerado a construção da pon- ra dos seus contratos, deixan-
te sobre o Tejo. Fez o elogio do assim o seu nome ligado a
'da obre, realizada_ pelo ilustre "

uma obra de grande interesse
d�puiado t',: presidenre' do .mu- para o progresso económico,
llicíj,fo .tavirense .sr. Dr. Jorge industrial e turístico do conce-

.

Correia, que tem sido Incan- lho. pará em palavras sóbrias
sãvel em proporcionar, dentro agradecer as gentilezas Itue
das possibilidade,s .do �ráriQ sempre recebera dos Serviços
municipal' os mais Impontan- 'Municipalizad'os de Tavira e
tes melhora,menJos ao seu con:' do sr. Presídente da Câmara.
ce lho,

-: r: Àproveitou aquele ensejo
Aúadece�, o s�. Dr. Jorge para felicitar o sr, Dr. Jorge

Correia as palavra� encomiãs- Correià pela grande obra que
ricas que lhe dirigiram, rego- realizara e prestar a todós em

zijando-se com o melhoramen- séu nome pessoal e da firma
to acabado de inaugu.rar e es- que representa, as suas despe-
perando que em breve todas as didas e afirmou: - o nome de
freguesias do concelho fiquem V. Ex.- jamais poderá ser es-

.

devidamente abastecidas de quecído pelo muito que tem

água e luz. Depois de Santa feito pela sua terra e estamos

Luzia, que já tem em. funcio- certos que o Algarve lhe' es-
nemento a canalização de água, tará agladecido be� como O
em breve serão inauguradas as País pelas suas brilhantes ae-

de Conceição, Cabanas e Luz tuações na Assembleia Nacío-
de Tavira. naI.
, Felicitou a povoação do Li.. Tomou o UIO da palaVia de-
vramento e regosijou-se com o pois, o rev .. Arsénio Aguas,
facto de ver concretizado este prior daquela freguesia. que
seu premen te desejo de electri- felicitou os seus paroquianos
£icação do concelho que só foi "pelas ina,ug,urações da luz

.

"possível graças à. colaboração elêciríce que acabaram de"rea..
do Governo.

.

Iíæar-se, agradeceu os .melho-
Finda a ,cerimóhia um gru-' ramentos .recebidos ao sr. _pre-

po de gentis senhoras e pro- sidente do' município. Lem-
prietários daquela' região con- brou que toda a luz que nos

vidou o sr. Presidente da Câ- ilumina é centelha divina da
mará' e entidades oficiais para luz da f� porque todo o traba-
umalauta merenda apresenta-' lho--do -Homem é iluminado
da com fino gosto, que serviu pela luz dt' Deus e na sua

de pretesto para uma série de exultação plena de vibração
interessantes brindes alguns nacionalista salientou que na

dos quais classificamo. de ver- hora conturbada que o mundo
dadeiras exaltações de unida- atrvessa é necessária a coesão
de política e amor pátrio. entre as almas bem formadas
Usou da palavra em ptimei- porque se falta o espirito de

TO hígar () sr.' professor José unidade numa freguesia toda
Joaquim Gon'çalves, v-ereador a gl'andeza de uma obra se

municipal e vice-.pr'esidente da destruirá.'
Comissão Concelhiti da. UniãG -- .' E a fil\alizar, num daqueles-
NaCional, que, apesar do mo- seus brillfantt's improvisos a:'
mento festi�vo, 'pelli\' a toda'� ..

-

Clue Já estamos habituados, o
'assistênda que o acompanhas- sr. Dr. Jorge Correia, depois
.se num minuto de silêncio em de agradecer, à sr: D•.Edite
sinal de sentimento pelo recen- Palmeira Davim, esposa do sr.

,

te falecimento dum taviúnse Dr. R.aúl' Marques Davim,
,
e grande amigo da sua terra meretissimo Juiz Correáedor

-

- João Aldomiro de Sousa - do distrito de Faro, como re-

que.foi o último presidente da 'presentante das senhcras e ao

Comissão Concelhia da União sr. José de Sousa Guiomar,
NadonaI. pedido que foi' representante dos habitantes
s&cundado com muito respeito daquela povoaçãQ, como pro-

p ,la assistência; motores daquela simpática
D"'pois referiu-se ao melho- fe.ta. ·agradeceu as palavras

lamento inaugurado, à 'obra de apreço e estímulo que os

Tf'alizada pelo depu�ado e pre�' . oradores lhe dirigiram aHr­
'silente da Câmara sr. Dr. Jor� "�ando' que elas naqaele mo-

ge>Correia, em 'todo o' conce- mento tinham um sianifica-
lho-, que não esquece além dos do mais real e elevado, o da
problemas dab estradas. cami- grandeza nacional e. por isso,
nhos municipais, água. luz e as endossava ao Governo da
escolas, pois· pode apontar-se Nação, a Salazar. que com o

que não existe por assim dizer scu esforço heróico. o seu amor

um lugarejo no concelho onde ao solo sagrado da Pátria há-
não exista Uma escola e na sede -de operar o milagre da paz.
a Escola Técnica, sob o amparo Pediu a união de todos os

. a ro i ge) do Governo dé Salaza r. presen tes, muitos dos quais
Evocou 89 grandes obras na- têm filhos que nesta hora or-

('ionais e 9ali�ntou'a acção de gulhosamente defendem as

Sala7,ar na defesa do 80]0 sa- nossos seculares provincias ul-
'grado' de Portugal contra as tramarinas das cobiças mali-
investidas dos inimigos da or- gnas, para que a nossa terra

dem. continue a progredir à sombra
Falou nepois (). sr. José Fili- da nossa gloriosa e imorredo�-

pe Ribeiro, director técnico ra bandeira das quinas.
dos Serviços Municipalizados Saudou o sr. Presidente da
dll Câmara de Tavira, que ex- República. pela sua vitoriosa

pôs o pluito llue se tem reali- viagem às portuguesís,imas
:' ,zado no Curto espaço da sua terras de Além-Mar.

c#açã.o ''pQis, além da completa. '. Os o�adores £oJ:aXQ, no ,final

C,arta 'Amiga

rlrrenda-se
Propriedade de sequeiro e'

regadio, com casas de moradia
e sua8 dependências, bom ren­

dimento e boas terras de se­

mear e abundância de água.
no sitio do Fojo e'Asseca, fre-
guesia de Santiago.

.

Tratar com Jo,sé da Coneri­
ção Pereira, Rua da Silva, 6
- Tavira.

muito aplaudidos e cumpri­
mentados pela numerosa as­

sistência.
E foi numa verdadeira apo­

teose de vivas a Portugal, a

Salazar e ao Governo da Na­
ção que terminou esta brilhan­
te, jornada a que �o pass.do
domingo assistimos.

Do 1ivro a editar: TI MOR CONTOS E LENDAS

Bé-Matam Lulie

Em Timor, como muitas das
nossas tenas continentais

existem vátias len.las
.

Foram muitas as que escu-
.

tamos da boca dos timorenses.
Assim, vamos hoje contar a

lenda da fonte sagrada e que
nos foi contada pelo grande
régulo de Máubá�a, José, Nu­
nes:

Perto de Baucau, na povoa­
ção de Rá Colo, encontra-se
uma nascente denominada
Ohai Ml}tll Oli, e da qual se

diz o seguinte:
«Certo dia, isto há muitos e

muitos anos antes desta nOSSl

terra ter sido invadida pejos
nipónicos, a timorense cristã
Pulquéria, barlaquiada com' o

acatólico Lelo-dé, dirigiu-se à
nascente com um bambú, (ca­
nil da India) para transportar­
água, para cozer o milho e fo­
lhas de papaeira, para que o

seu homem jantasse logo que
chegasse da horra, Eram en­

tão doze horas, e segundo se

dizia, quem fesse à fonte a tal
hora, veria ali o dono da nas­

cente, que era um anão.
A PulCluéria colocou a can a

por debaixo da bica de água.
aguardando que ela se enche­
-se quando viu sur.ltir na sua

frente um anão muito feio, que
lhe procurou se aquilo elam

horas de se ir buscar água à
fonte; então não sabes que a

hora de se vir à fonte é de
manhã, ou à tardinha?
A esta hora a água é neces­

sária para regar as hortas;
parece mentira que tendo sido
educada numa Missão onde
se aprende a ser cuidadosa.
agora te fizesses desmazelada,
vindo buscar água a esta hora.
Levarás a água e se nada dis­
seres do que te vou dizer, te­
rás, no fim de algum tempo,
depois do meu desencantamen­
to, a casa cheia de caeaus, (bú­
falos) e bibes (cabras) •

Levas este anel, que enfia ..
rás num fio de sizal e que co­

locas .em volta da cintura. Du­
rante dez dias trazes isso aí e
nada dirás da nossa conversa.

Lembra-te que dep@is serás ri­
ca; o que é necessário é sabe­
re� guardar o segredo. Sei que
tal nas mulheres é difícil, mas
vamos a ver sé desejas ou não
ser rica. Vai, e nada digas da
nossa conversa.

Pulquéria colocou o anel
onde � allão lhe ordenou e

durante vários dias, nada. dis­
se. Porém, certa tarde, quando
estava sentada à porta da sua

palhota� mastigando bétel e

cal viva, em conversa, e eo¡que­
cendo o que prometera ao

anão contou os factos ao ma­

rido. E pafa veres que é ver­
dade o que te estou dizendo,
vou mostrar-te o anel que ele
m� deu. E assim falando. a

, Pulquéria,levantou a sua lipa,
(espécie de sáia Com que co­

brem o corpo) disposta Il mos­

trar o anel do anão. Porém,
ao fazê-lo. vedficou, que so­

bre a sua. cintura bronzeada.
apenas estava o cord.l já mui­
to cheio dr.! cebo.
LeIo-dá zangO\;l-se imenso

com ela, dizendo-lhe que ali
não havia lulic (coisa sagrada),
mas sim ele ter sido atraiçoa­
do por alguém. que s� fez anão,
para a possuir. Quero saber
quem foi ele I Há-de pagar o

lava-cara. (O timorense rece­

be o 'la va-cara, de quem pos­
suiu sua mulher, isto é, recebe
do adultero. um certo número
de patacas ou de animais. con­
tinuando depois a viver com

ela, como nada se tivesse pas-
sado.) .

Pulquéria negou sempre que
ti vesse estado com qualquer
homem. Combinou Com o ma­

rido, que ela iria de novo à
fonte à mesma hora e que ele
se mantivesse escondido ali
perto, para ver se o anão vol­
tava a aparecer.

Foram, mas o anão� dono da
bé matam luciç, (fonte !lagra ..

_ da) nada mais souberam. E
durante muito tempo, sempre
que o LeIo-dá bebia, logo se

zangava, chamando nomes à
Pulquéria, dizendo que dese­
java o seu lava-cara.»
Che�amos a estar junto des..

ta fonte aquem o timor dá di­
vindade. Também nas SUaS

lendas. esta gente. põe sempre
um certo cunho de moral. Nes­

ta, opõem-se ás linguareiras e

80 desmazê-Io, tentando por
meio da lenda fazer qual é o

caminho de bem e educar.
Feita em Dlli- Timor em Julho

de 1948

Tavira - Setembro de 1963

r Rebelo
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em Santa Catarina, Âmaro' Gonçalves e livramento: , :�i:a:l?á��t; ::{:::�:�if�!:!���
quando nas estradas de outros
,países, nos encontramos com

: compatriotas, t o conhecido
sentimentalismo portuáuês,
meu Caro Setero l •••
N este caso, porém. a «coisa»

era um pouco diferente, por­
quanto o citado condutor, do
também já referido automóvel,
era pessoa 'amiga, residente em

Faro e meu antigo vizinho.
Depois de me ter ultrapas­

sado. fez-me sinal para parar,
sinal a Clue eu obedecí, ainda
sem o ter reconhecido.
Com ele seguiam a esposa,

espanhola de nascímento, um
seu cunhado, da mesma nacio­
naltdade e um padre, também
espanhol. ail)da jovem� falador
e, pelo que lhe ouvi,· culto e

'viajado.
Após as naturais expansões

de alegria. próprias de pessoas.
amigas que se encontram na

estranja, e feitas as inevítâveí«
apresentaçôes, passei a conver­
sar com o mencionado sacer­

dote que me perguntou donde
eu era. Respondi-lhe que, em­
bora residindo em Faro. era

na tural do conce lho de Tavira.
Até aqui, como li, nada há

de surpreendente. A surpresa
veio a seguir.
Ao ouvir o nome Tavira, o

dito eclesiástico retorquiu-me:
- Sim, Tavira. a cidade onde
se realizou este ano o festival
da canção/•••
Fiquei admirado. como deve

calcular.
Como é que um padre espa­

nhol. exercendo o seu sacerdó­
cio em 10nMs terras da Gali­
za, sabía que em Tavira, hu,:"
milde cidade, ainda que linda,
do sul de Portugal, se tinha
realizado este ano - e há pou­
cos- dias - aquele turbulento e

lalado festiva'!? Foi' esta a per­
gunta' que. então. formulei a
mim próprio. E formulando
tal pergunta; logo respondi ao
meti ceu», evidentemente....

.

Ainda que�a obra de um ho­
me,m não tep.ha Il eficácia, ou
como se lhe _ queira chamar,
que esse mesmo homem, ao

concebê-la c realizá-la, deseja­
ria dela, essa. obra, desde que
a sua concepção tenhà sido sé­
ria e honesta, alguma coisa de
útil ficará. E V. foi sério, ho­
nesta, magnânimo mesmo, ao

projectar o «Grande Festival
da Canção de TavÍrl!-».
E aqui tem o Sotera a mo­

ral do meu conto, conto verda­
deiro, real, incontroverso, de
tal modo que não direi, como
nos filmes, que «qualquer se­
melhança com pessoas, é p'ura
coincidênci� ••• It

Da sua obra ficou, pe lo me­

nos, uma coisa. Ei-la: TaviTa
tornou-se mais 'Conhecida. não
SÓ em Portugal, mas também
em longes tenas da Galiza.
Era o que lhe queria dizer,

para o incitar a que continúe,
. incitamento que é absoluta­
mente desinteressado e, portan­
to sincero, por certas razões

que não vêm ao caso •••

Abraça-o o patrício de San­
to Estêvão e amigo de sempre.

Carlos Plc:()lto

Fornece todos os domin­
gos, o Restaurante Mira­
telefone 275 - Ta vir�.

ALGARVE
�,�,

CICLISMO
O[távio. Trínta'veO[eu o [inuíto de Petbão
o traçado Pechão, Olhão, Mon­

carapacho, Estoí e Pechão, por 4
vezes, tantas foram as voltas dis­
putadas, esteve em festa ; o caso
não era para menos, uma vez que
o cartaz reunia motivos alícíantes
Gínâaío de Tavira - Louletano:
Jorge Corvo, o melhor ravíreuse,
frente a Vitor 'I'enaaínha, a vedeta
de Loulé. Jornada, pois, de festa
algarvia numa feliz iniciativa da
aimpàtica e modesta agremiação
de Pechão (Clube Orientãl de Pe­
chão).
A claastñcação ficou aasím esta­

belecida:
1.0, Octávio Trinta, 2.°, Humber­

to Corvo, 3.° Vitor Tenazinha, 4.°.
J08é _ Carrasquelra, 6,0 Florival
Martins, 6.° Jorl{e Corvo 7.° Yalê­
rio Clara, 8.° José InAcio 9.° Anibal
Correia.
Por equipas o Ginà8io de Tavira

foi a La cla88ificada, tendo con­

qul8tado a Taça ,Clq,be Oriental
de Pe.:hAo».

�
FUTeBOl­
Taça de Portugal

Jog08 a di8putar hoje:
Olhanense - Cuf

Portimonen8e - Leixões
Vianen8e - LU8itano Vila Real

Oliveirense - Faren8e

TOTOBOLA
1.· Jornada 22/9/65

Nome: «Povo Algarvio»
. Morada: TAVIRA

1 Oriental - LU8itano 2
2 Marinhen8e _ E8pinho. 1
3 Olhanense - Cuf. . . 1
4 Lusitano V. M. - Braga, 2
5 B. Mar - Sanjoanense . 1
6 Montijo - Torreense . x

7 Portimon. - Leixões . 2
8 Salgueiros - Feiren8e . 1
9 Covilhã - Settibal . . x

10 Vianense - Lus, V. R. . 1
11 Barreirense .... Atlético. x

12 Famalicão - Sacaven 1
13 Oliveirense - Farense. 1

Jorge Cruz

TOTOBOLA
2.· jornada 29/9/63

Nome: «Povo Al�arvio.
Morada : TAVIRA

1 Leça - Académica . • 2
2 Espinho - Marinhense. ,1
3 Cuf - Olhanense. 1
4 Sanjoanen8e - B. Mar. x

5 Torreen8e - Montijo . 1
6 Seixal - Guimarãe8 . 2
7 Feiren8e - Salgueir08 x

8 Beja - Boavi8ta. . . 2
9 C. Piedade - Varzim , 2
10 LU8. V. R. - Vianen8e . 1
11 Atlético - Barreiren8e. 1
12 Sacaven - Famalicão . 1
13 Farense - Oliveiren8c. 1

Jorge Cruz

Rlslna'l D "poua Rlgarulo",
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N()tíciôs i)essvôis il O e o M U N I S M O Llvros
==\\ DOMINA OJORNALISMO AfRICANO e �evistas'

sua espoaa, o 81'. 1.0 sargento arti.
fice�ntónio Viana .

- No gozo de licença encontra-
-se em Tavira, o Hr. João Naztan-
zeno Valente, oficial de Ffnanças,
ao ser vtço em Lísboa,
- Com sua espoaa e filh08 ttve­

m08 o prazer de cumprimentar
uesta cidade, o n0880 prezado con­
terrâneo e asetuanre er. Camilo
Maria Trindade, funcionãrio pú­
blico. aposentado, residente em

Setúbal.

Fazem ano.:

Hoje - D. Catarina Jacinto Fer­
nandes, D. Maria João do Carmo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou­
renço, D. Almerinda da Conceição
Viegas, menínos J08é Manuel La­

goas Gonzalez, J08é Sebasttâo Vie.

ga8 de Mat08 e 08 81'8. Tenente Jo.
sé Augusto Rebelo e José António
'de Je8u8 Pereira.
Em 23 - D. Maria AmãUa Ribei­

ro de Sousa Gomes, D. Maria Amé­
lia da Cunha Carvalho e 088r8.

Eng o João Luis Olías Maldonado
e JOllé Ribeiro RamOH.
Em 2� - D. Maria Helena Gomes

Chagas Pereira da Silva, D. Maria
Solange. Padinha Barãc, D. Marie­
te Mercês de Oliveira Bomba Gar­
cia,Mlle Maria das Merces Nobre e

08 8rs. J08é d) Oliveira e Virgínio
Jorge Gilde da C08ta.

'

Em � - Menina8 Marla Lutsa
dos Santos Correia, Maria Perol ra

Gonçalve8. menino José Luis da

Cruz Quintino e 08 ars, António
. Augu8to Tavares de Sousa, Gilber­
to d' Oliveira Gonçalves e António
Caelos Marques Trindade.
Em 26 - i\1enina Luísa Maria

Frangolho Teixeira,' mUe Marla
Manuela Lopes Figueira e menino
Rui Manuel da Conceição.
Em 21- D. Gracíete Vaz Ftgueí­

redo Pereira, D. Maria Manuela
. Ribeiro Padinha. D. Mercedes
Afon80 Mendonça, P. Vicencia Au­

guata Madeira Viegas e 08 srs, Ma­
nuel Caldeira Eatevens e Dal1liaQ
da Conceição Neto.

.

Em 28 - D. Maria Carlota sPires
Soares Veiga Coelho, D. Judite da
Rocha Prado, D. Maria Amélia
pa8808 Correia e 08 81'8. Venceslau
Cru1; e Ma1J.uel Vence8lau Leiria.

fllrtidas e Chegada8
- --�� ._._-�--

Encontra-se de llç�nça qe�ta cJ·
,dade, o 8r. Nelson Tiago d� ç . .l3eJ­
dade, profes80r oficial e 2 o garg!ilq�
to miliciano. em 8erviço no Ultra.
mar.
_ Com sua esp08a, encontra-se

pa8sando un8 dillB na sua vivenda
«Sol Nascente" em Monte Gordo,
o n0880.prezado amigo e conten'â·
neo 81'. Coronel Dr. Va8co Martin8.
- Coni lJua e8p08a � filba8 reti·

rou para a 8ua calJa em Algé8, o
n0880 prezado amigo 8r. Dr. Antó·

,

nio VeroJ Aboim Vila Lobos, d18-
tinto médico especiali8ta que, con­
forme noticiam08, regres80u de

Angola no gozo de férias.
_ De vi8ita a 8eus pais e aVó8,

encontra-8e ne8ta cidade coni 8ua

c8p08a e filb08, o dr. Júlio Bempos­
ta Junior, funcionario té nico. re·
sidente em Lisboa.
- Com 8ua esp08a e filha elJteve

ne8ta cidade, o 81'. Virginio Jorge
GUde da Costa. '

- Com 8ua filna encontra'8e na

capital hã ja algun8 dias, a 81'.8 D.
Maria Amélia Pal!80s Corr,eia, es­
p08a do sr. Dr. Jorge Correia, pre­
fidente da Câmara de Tavira e de­

ii'1f�,4!? da �88emb�eia !':lacional.
,
- Com �ua fa11l1lia retirou' da

sua vivendà na Ptaia de Tavira,
onde veio passar ás SUa8 habituàis
téria8, o n08SO prezado amigo e

conterrâneo. 8r. Dr. JOãO do Nas­
ci�ento Man8inho, disdn,to pro­
fe8sor Jiceal, em Li8boa e aba8ta­
'do proprietario.
- Com 8ua familia acaba de re­

�re88ar de um pafl8eio ,pela Costa
do Mediterrâneo, o n0880 prezado
amigo, .81'. Laurentino Bapti8ta.
-yereudor municipal.

,;_ �Óm �qij �8J108�. e mHo� f�­
gr�880u � 8ua casu em �isp'oal apÀI$
�er go�ado férias qefta çidade, o
n0880 pre�a4o amigo, 81'. Eng,o Sil·
vicultor, Júlio Eduardo Barreiros
4P8 Reid, ap 8ervlço n.o Laborató­
rip de Engenharia Civil.¡
-'Com sua e8po..a e filho8 en·

c.ontra.ae nesta cidade, o nOS80

conterrâneo, 8r. professor Ventura
JOKé Angelo Ladeira, ao 8erviço
cm Li8boil.
- De vi8ita a08 8eus amig08 en·

contra"8e nesta cidade com tlua

tos -de eStações emissoras de
rádio.

.

Vários países afdcanos in­
cluindo a Guiné, receberam
ia equipamento comunista. A
União Pan-Africana não tem
sequer proeurado disfarçar as
suas Ji�ações com a Or�ani%a­
ção Internacional dos Jorna­
listas O um vice-presidente da
primeii-a assistiu ao cQngrt-sso
da Qrgani2:ação Internadonal
e� Burlapeste. em A�osto de
,,96�. E.sta Organiaa ção vai
uia, em Budapeste uma esco­
]a para {ormacão de jornttlis­
tas e correspondentes e o pri­
mei,o CUI.') será provàvelmen­
te destinado a estudantes afri­
canos. O objectiva é criar em

Africa uma rede de jornalis­
tas em clljas ideias,politicas se

possa ter confiança. O jornal
ita·liano elI Messa��erolt con­
tou em Janeiro deste ano que
durante 1963 a Organização
Internacional mandou para
vãrios paises missões de «bai­
cos e especialistas. para fun­
darem . escolas de jornalismo.
A prever�ão da. Imprensa

pela infHtraçâo. sistemática
ocupa alto lu�at' na lista de
prioridades. A imprensa, a rá­
dio, e _ tele�isão devem, como
fudo, ser controlado pelos co­

munistas. seguindo a linha do
partido:

'

�Tal como um exército nio
pode combater sem armas (es­
creveu Khruchtchev no cPrav­
da» em A�osto de 1957) tam­
bém o partido não pode' tra­
balhar com ixito pela expan­
são ideó16�ica sem a arma in­
cisiva e militante da imprensa.
Não podemos consentir Clue os
6r�¡Qs de imprensa caiam em

mãos 'lúe não mereçam co.n-

fiançu. -

:£ . significativo que desde
que o infatigável . Abdulay
D'iallo foi nomeado secretário':

. -�eral do partido coaiunis�a
africat1o, quatro ofáani�aç¡es
Pan-Africanas {o�am criadas
com comqnista, ou pró-comu­
nistall fm :poetos principais.

O comunismo internacio­
nal cuida com o maior

interesse de tudo quanto per­
mite assegurar-lhe a inHltra.
ção entre os novos países afri­
canos.

A União Pan-Africana de
Jornalismo (PAJU) é um dos
or�llnismos em que os cornu-

POR

Club. d•• Don•• d. C••• -Sob
a direcção de Mari8abel de Sousa
acaba' de 8er poeta il veada, em to­
do o Pai8, a «Revl8ta do Clube das
Donas de Ca8a». complente da
emíeeão radlofónfca diaria de Rã­
dio Renascença, «Clube da. Donas
de Caaas, multo popular entre 88

ouvintes portugueeas,
Dlclonárl0 d. Hlstórl.... Por­

tug.1 (lIu.trado) - E8ta conclui­
do o primeiro volume de o

Dicionário de Hi.t61'ia de portu­
gal (ilu.trado) organizado e diri­
gido pelo dtstínto eAcrttor e htsto­
rlador Joel SerrAo, obra que. Da
opiniAo generalizada do público
e doa- e.peclalista•. ê con.lderada

.

como um do. acontecimentoa cul­
tural. mal. importante. d08 últi·
mo. tempo. em Portugal. Para
es.e volume Jã exi.tem capae con­
cebida. de peopõeíto :pua o fAcU
maaueearaentc da obra, capa. que
podem aer,a4q�irida. na sede das
IniCiativa. Editorial•.

G. de Ayala Monteiro
.

pflla Imprflnsa
«Notícias de Évora))

Completou 63 anos de exis­
têncía, este nO.80 prezado ÇQ­
It'ga, 6r��0 da II!lpl'811s8 dii..

. 1!la, que se."publicLl- na vet-ust@.
cidade de Lvora. sob a inteli­
�ente direcção do sr. Joaquim
dos Santos Reis.
Por tal motivo, endeeeçamos

a �Notícias de tvora,» ao seu
il Il 'if r(! Dü:ector e cclaborado­
res, as nQj!'fa� cordíaía sauda­
ções com votos de muitas pros­
peridades.

«Jornal de Sintra))

Feg publicar um excelente
nómero de 36 pá�in"s, espe­
cialmente dedicado à Fisuei- .

ra da Foz.

nístas têm mantidc forte re..

preseI\taçãi:> desde que foi fun.,.
dada em Bamak.o, em Maio
de t961, COQl c apoia da OrSa.
:niJação COnlunista In terna­
eíonal. de Jorô:'alismo (lO]).
A reunião não teve qualquer
significado visto que es paiaes
afri('anos tiveram pequena re ..

:gresentação lar�_mt>nte exce­
dida em número pelos paises
comunistas, pertencentes ,à Or­
�anjzaçãQ Comunista Inter­
nacional de Jornalistas e à
Or�anização Internadonal de

_

Rádio e Televisão (OIR.T).
Doi_ homens conhecídos pelas
sua, inclinaçõeH comunistas
foram eleitos para as princi­
pais posições : Jean Deen, di­
rector do jornal cHoroya»
(Presidente), da Guiné e Dou..,
dou Gueye, um sene�alês vi..
vendo actualm�nt�, DA Mali e
anti�o v,ce-p:f4lsi4ente ou, se..

¡:ret4riA-áeral da Organização
lnt,rnacional de Jornalistas,
declarou aceitar auxilio de
qualquer origem, 'ao ,mesmo
tempo que condenav.a au�ilios
proyenientes_ de "ori.!te� impt!­
rialista. Isto valeu bem uma

profissão de fé•..
A partir de ent�o os paí�

ses comqnistas ofereceram à
União Pan-Af�icana de Jor­
nalistas toda a �sp6cie de aud­
lios, como bolsas de treino,
instalacão de oficinas, de im­
pressão e respectivo ectui'pa­
mento e o estabelecimento de
a�ências de imprensa e, infor­
mação. A Or�ahização Inter­
nacional tem oferecido também
a tonst,rução ou melhoramen-

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Tri foram fundados com o

auxílió pessoal de DiaUo e

ficaram, naturalmente, soh a

fiscalização da respectiva or-

, janização da ftente comunista.
N o comunismo, mesino

grande, se criam organízaçõ�8
novas, as tácticas são velhas.
Tudó isto obt"dece ao que dis­
se Lenine em 19.21:
«Todos os sacriffcios devem

ser feitos, os maiores obstácu­
los devem ser derrub.des, em
ordem a c:ondú�ir a agitação e

a propa�.nd8: sistemàticamen­
te, ptriJeverantemente, persis­
tentemente e. pacientemente..
precfsamente naquelaa insti­
tuições. socieda:les e associa­
ções - mesmo aB mais reaceio-·
nárias - em <lue .stejam, filia­
das massas p:rolet'rias ou se-

mi-proletArias... , "

Mas, apesar de tudó isto ser

tio claro e explícito, não falta
quem teime em não ver que a

Rússia Soviética, passo a pas­
so. vai conquistando a Af'rica
para o comunismo.

Cur80 8êrio

fi
completo. En­
vie selo e rece·
bera grati� �li.

.
vret01! pft d!'l
III) pl\gina8-

·0' M CROFTHIPN TIS O Apartado 2
C08ta Caparica.

CASA
Vende";se na Rua dos Com­

batentes da Grànde Guerra
1\.0 5, nesta cidade.
Nesta Redacção se Informa.

o (Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°

NECROLOGIA , ..WJ&a

Vi�ente '9.1I!9� do (u"bg
Faleceu em Li8boa, onde re8idla.

o 8r. Vicente Toma8 da Cunba, de
81 an08 de idade, maritimo, natu­
ral de Tavira.
Deixou viúva a sr.' D. Maria da

Arrabida Zergue da Cunha.
A' familia enlutada endereça'

mos sentid08 pê8ame8. JO Ã O J A e I N TO' T O M É
Missa de Sufrágio

Os pais· do desditoso João
Luciano Mendonça Simão,
participam a todas as pessoas
das suas relações, que no elia
24, pelas 8,30 horas, na I�reja
de Santa Maria, será rezada
uma missa por'sua alma, agra­
decendo a todos os que se di­
gnarem assistir ao piedoso acto

Rua Rodrigo da Fonseca, 19 -1,- Esq.
Telefs. 68 11 21 . e .68 11 22 LISOOr¡

Estudos � Empr�itadas I:I�ctrlcas

�Ita � Baixa: T�nsao � C�ntrais

•
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Pf\CHECO
TAVIRA

J. fl.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas'

� �

.. ..:¢"Zl -
I

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os pr<?dutos das fábricas r:mP:r�it�iro das obras d� �I�ctr¡flcação

do Conc�lho dez TaviraPACHECOA.J.
tflnham a consagração do

públ�co qUfl os CODsomcz.

APARTADO 13TELEFONE 13

• ... I iP"" _ • il i j j ;



J>lan() de Ácllvldades
e Bases de Orçamento da Câmara de Tavira
Continuação da 1.a pàgina

curará estimular a construçã� ,

particular. �e forme (tue' a d:'
'dade não só se' valorize em

qualidade e nível arquitectõ­
nico, como se estenda e álar­
gue em boas condições. ga.
nh;ando beleza e' categoría no

.
seu característico truncado».
Obras de interesse público

a realizar, Caso as condições
financeiias o perm itam e o

Estado comparticipe ¡

. A':_ MElHORAMENTOS URUMOS
1) . Edifício

•
' l

1- Construção do Palécio
dar Justjça de Tavira (contí­
nuacão), , 1000000$00; 2-
Construçtio da Casa dos Ma­
,áistrados (continuação),
100 000$00; 3 - Conclusão da
repareção do �airro Munici­
pal para famílias pobres -4.&
,fase" 130000$00; 4...,:.. Cons­
trucão de um ¡lgrupamento de
casas'de renda eCOI16inica pe­
las Habitações Económicas,
1 200 000$00.

2) Urbanização
1 � Urbanização da Horta

d' £1 Rei (construção) 300 000$;
,2 - Emhele,z�me'nto da Praia
de Tavira e respectivo acesso

(con tinuação) 100'000$00; 3-
Urbanizaç�o do B�irÍo de Ca ...

sas de Renda EcqhólJlfca,
1.50 OOO$OO�

J) Arruamentos
1- Pavimentação de arrua­

mentos em Tavira -.5: fase
(Rua das Freírae), 120000$00;
2- Pàvimentação de arrua-'

mentos em Tavira - 6.& fase
(Ruas do Salto e Alvares Bo-
telho), 70000$00.

'

B - MELHORiMENTOS RUUIS

l' - Constr�ção da r.. M. da
E. N. 124 (Pereiro) à E. N,
125 (Tavira) - Lanço entre

Casa Queimada e Estorninhos
"":"1:, fase 150000.00; 2-
Construção da E. M.. 504-
Lanço ente Ca.chopo e o limi­
te do Concelho 'efe, ¡'o,\¡,..lé,
100000$00; 3 -,Construção da
rE,.. M . .5tj ..l - Lanço da E. N.
,270 'e Morenos - 2.& ,fase­
(Continuação) lOOOOO$Œ)'; 4
,- Construção; da E. M, 514-1
- Laneo da"E. N. 270 e Mo­
renos - 3.& fase (Continuação),
250 ooosoo , 5 - E. M. Ah6-
Lanço entre Amaro Gonçal­
ves e o limite do concelho
(continuação). 100000$00; 6
� Reparação da E. M . .514-3
- de Santo Estêvão (E. M.
.514) à E. N. 125 (Luz) - 2.· e

última fase (cont.) .50 000$00;
7 - Construção clo caminho de
Bernardinheiro, 250 000$00.

UM ESCLAREC¡IMENTO
HA dias recebem08 a visita do',

artista Jaime Filipê, airecior fé­
«tuteo, da fAbrica de 41800S Alvora�
da, que veio'prop08itadamente es ...

clarecer-nos a sua posição'em re-.
lação à meada que se de8énrolou

l

tlobre o I Festivl'l da Canção de
Tavira. , ,

O '8r. jaime Filipe, inspirado ar-,

dsta musical, foi o autor da Can·
ção «Bela Tavira:., com letra de
Artur Rtbeiro, que alcançou o 1.°
prlmérlo.
Declat'a-nos que do festival ape­

nas recebeu a ,quantia de 1500$00,
d'i parle que lhe corppetiQ. ,00
premio de 30000$00 que fora atri­
buida à sua produção e,portanto.
esteve sempre alheio à organlza- ..

ção de orqu'estras e 1:ontratos que
Ae prenderam com o malfadado
festival. Aqui flca exarado portan­
tO o que o artista D08 80llcitou
que tornassemos público a bem do
8eu brio profissional.

Distrito de Recrutamento
e Mobilização N.O �

AV I S o
o Distrito de Recrutamento

e, Mobilização n.o 4 avisa Oá

mancebos da sua área que fal­
tara� à Inspecção na 1.& época
que as Juntas de Recrutamen­
to funcionam em 2.a época, na
Bua sede, em Faro. no dia 30
de Setembro, e nos dias 2 ia 3
do pró�imo mês de Outubro.
onde devem efectUar a sua

apresentação Ji partir das 9 ho ..

ras dOB referidoB dias.

Nas b�ses do orçamento da'
Zona dé Turism o, estão pre­
vistos os seguintes melhora­
mentos:
Construção de duas unida­

des .de vestiário. 85 963$00;
embeleaamento da P r a i a ,

5 000$00; continuação e am-

, pliação de passadeiras de aces­

sO,à Praia, 5000$00.
Eis pois, a traços largos, o

plan o de actividades do nosso
murricípío que com toda a ¡boa
vontade e inexcedível espírito
de iniciativa. com vista ao

progresso da nossa terra foi ex­
posto à apreciação do Conse­
lho Municipd.l pelo sr, Dr.
Jorge Correia.

Lar da Criança
.

Donativos recebidos nos meses
de junho, julho e Agosto:
D'. Fernanda Portilho, fruta e

batatas ; D. Rita Lapa" frutà: D.
AIda da Graça Lopes, fruta; er, Sil­
vério Vaz Fernandes, fruta: uma
anónima, truta: umaanónima,azel­
te e fruta;D. Maria Fernandes, fru-

.

ta ; D. joseta Nunes, varias coleas;
D. Vanda 'Pa8808, fruta : D, Isabel
,'Faleiro: 40$00; sr. Capitão Mil-Ha­
me,ns, fruJ;a: sr. Tomb Filipe de
Mendonçll, 30$00: Café Imperial,
pão: uma anónima, 100$00: ar. Se­
basttão Leiria. 20$00: e D. Maria
Anto�ieta Reis Trindade, fruta.

POVO

stçoes da primitiva. como a

igreja passou por várias lases.
resta assentar qual ioi a pri­
mitiva estabelecida (os azule­
jos loi das últimas sllaias com
que a agraciaram), que a mise­
ricórdia continua a pedir mi­
sericórdia e as obras se deram
por interrompidas e não ter­
minadas.
E houve quem tastasse balo­

tes de p!Jpe1, quilómetros de
arame. hectares de cartão e

toneladas de tinta,' para se

construirem ce�onhas de abo­
toadura eléctrica, colossos de '

Rodes, Jacarés deBeslætvilles
e houve quem corresse a 10-
guetes para comer bolinhos (de

,

mess« de vidrasê} vendidos em
barracas de tintes, pasmasse
de ouvir dislates e verlpinchar
no tablado.

.

Só não houve 4 braços que
removessem o remanescente de
material das obras para lugar
mais coaveniente, e limpassem
a igreja.
Só não houve, nem há. meia

dúzia de boas vontades que im­
pulsionem o público emoria a

,interessar-se por coisas mais
sérias.
Culpa de quem? da época P
Mas então. os homens saem

do molde que a época fabrica
ou imprimem. na 6ua época, o

sinal das suas aptidões?
.

Ah, mestre Pilarte, melhor
terdes lançado a escada ao rio,
terdes construido estiüuas de
papel, que a humenidede é di­
vertida e iticonstente,

ALGARVIO
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Teafro 4nfvniG PlnhelrG­
- Espectáculos da .emana

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anos. Aonde vais triste
de ti? .fom Vicente Parra e

Marga Lopez em easrmancolor,
Em eomple'mento, Prenda de
anos. tom Tony Britton e Syl­
via Syms.
Quinta-feira para �aiores

de 17. Noites de Rasputine,
com Edmundo Purdem e Gia­
na Maria Canale, em eas­

tmancolor. Em complemento,
O Amor que a mulher deseja.
com Barbar� Rutting e Paul
Dahlke.

.

Sábado, para maiores de 6.
As Aventuras de Tim - Tim,
com Jean Pierre Talbot e

Geor,e Wilson, em eastman­

color•
•

farmáda de servi�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

4V pilar da fanelü
Continuação da 1.- Pàgma

Mas. .. como é bonita, tem
ornatos ostentosos e o aparato
agrada por nos dar a ideia da
nossa própria majestade e

grandeza, deita-se para o sa­

palas valores inerentes à sua

cetegoris, e aproveita-se a par­
te material para recreio dos
olhos e enfatuamento do espí­
rito, como em bom português
se diz: para inglês ver; faz-se
dela museu, palavra também
doce e muito turística. pelo
que se c:stá vendo.
Já não considerendo o desa­

cato à propriedade que retire­
senta um voto a Deus, feito
"or quem nos legou aquela ins­
tituição, já não considerando
os preceitos testamentátios que
devem ser sagrados, infeliz
museu, o que se instala da
igreja, laicizando-a.
Quando o culto, que era a

alma da igreja, morreu, esta

toma logo o ar dum casarão
tristonho e monstruoso.
Depois, seria caríssima a

, conservação e tratamento dum
museu instalado num edilício
tão grande e velho, deficiente
de luz. mal-são. bafiento. hu­
mido, onde a poeira se acumu­

la e os objectos assumem figu­
rações mumificadas.
Dentro .em pouco. museus

deste género estarão todos con­
denados, e, ferro-velho por
Ierro-velho, não há particular
que caia em legar a museus de
descuido objecto de real valor.

Oe museus necessitem de
instalações ctiteriosss que va­

lorizem as amostras do imple­
mento de outras organizações
humanas, padrões. onde em

poucas horas, se estuda um

grosso volume de muitas se­

manas de leitura, sobre arte.
ciências, literatura, religião,
etc.
Estes são museus dignos e

desejáveis.
As colecções a esmo, de ve­

lhas quinquilharias, em Casa­

rões fúnebres. oferecem-nos ()

acre sabor da evenescêncie de
tudo. o desespero de nos apa­
garmos ao que é efémero, de
porfiarmos em realizações que
cairão em breve no hebetismo
caquêticoaie intxtilidede de nos

sacrificarmos pelo que amanhã
é cons�derado ridículo.
Estrangeiros habituados a

museus a sério. asépticos de
poeiras. bicharia e humidade,
com luz e resguardos próprios,
conservador e guarda compe­
tentes, ficha com a proveniên­
cia e biografia de cada peça, só
poderão rir-se do pobre bric­
-à-brac sem ordem nem infor­
mação que preste, a seu ou

nosso respeito. ,

Mas, então, as velhas igrejas?
A única' coisa decente seria

conservá-las como peças dum
museu que se chama patrimó­
nio artístico e religioso da Na­

ção. mas conservá-las com os

adereços que lhes são próprios
� o culto. que representa a sua

razao de existê'lcia.
O pior ê que o clero já não

tem força nem prestígio que
chegue paTa u�a restauração
de valores morais 'que habili­
tem o povo a concorrer para
as desp'esas da conservação.

Se no imóvel concorre o va­

lor artístico ou histórico. o Es-
, tado toma-o à sua égide e im­

pulsiona as obrss de restauro.
mas não pode nem é justo que
acuda a tudo. Pareceria que o

povo se desinteressou.
Para maior agravante, as

competências locais que já em

nada ajudam. materialmente.
dão-se a imaginar delícias que
agral1am o custo das obras.
mormente idealizando o que
chamam pôr na primitiva, que
é nada mais nem menos que
escangalhar o que está. em bus­
ca duma nebulosa que uns de­
sejam dum modo. outros, dou ..

trn.

Ora foi por c:ausa das repo-

Grémio da Lavoura
de Tavira

Lembra-se aos vinicultores a

obrrgatorfedade de manífestar as

existências de vínhos (vendid08 e

por vender) que possuírem em

adega em 1 de Mar.,:o e, 1 de Julho
próximos, Indíepensàvel para as

operações de intervenção da Jun­
ta Nacional do Vinho.
A8 propostas de venda à Junta

não isentam daquela obrígaeão.
E88es manífeeroe devem ser efe­

ctuados n08 Grémios da Lavoura
durante os dez pr-írnetros dtas de

.

cada um d08 refertdos meees,

Arrenda-se
Propriedade, no sítio do p¡�

nheiro, freguesia da Luz, de1<> 1 e

concelho. constando de sequet­
ro e regadio, al£arrobeü'f¡ s.
amendoeiras, figueiras e oii':'
veÍras e diverso auoredo mi·
moso. Tem bons cómodos agrí­
colas e poço com ba'stan te
água e motor.

Trata-se na Rua D. Mane­
lino Franco. 3.5 - Tavira.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão.

rês-do-chão, 1.° e 2.° andar, na
rUIl do Forno n.0·8 elO.
Informa na rua D. Marce­

lino Franco n.O 30. telefone 72
-Tavira,

Caseiro
Oferece .. se, para proprieda­

de de sequeiro ou re,áadio.
Nesta Redacção se iniorma.

PRÉDIO
Vende�se todo ou parte
Trata na Rua dos Tornei­

ros,28 - Tavira ou pelo telefone
860912 - Lisboa.

D. Germana Neves ¡ Brás
4€1<4 ()(CIMfNTV'

::Sua família, na impossibili­
dade de a�radecer directamen­
te a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última
morada e a todos os que se in­
teressaram pela sua doença.
vem por este meio man ¡fests r
o seu profundu reconheci­
mento.

CI-cnila de Hsboa
,

,

Continuação da 1.a página

$ar a sua amada e consíderar
s� ela poderá ou não vir a ser

uma boa esposa.'
"

T.Ivez seja desta maneira
diferente de encarar o case­

mento que vemos' muitas �e­
zes uma mulhêr Clue'antes de
casar parecia indecisa, trans-'
formar-se depois numa boa
esposa e m�e de família. Por
isso deve estar {certa a teoria
que dii: cas mulheres não se

casam com âqueles qu� amam
"

'mas amam aqueles com quem
se cásam."
E hã!, (nos admiremos se a

mulher pensa mllis demorada­
Diente no casamento do que o

hoJriem. Se ela pensa nele qua­
se c'ôino um negócio ••• é por­
que 'ela transfo tma radical­
mente a sua.vída I Muito,mais
que a do homem 1 Este, depois
de casado pode continuar mais
eu menos na mesma rotina
de vida, enquanto que para a

rapariga despreocupada e sem

obrigações até ali, a vida de
'casada terá que, ser cheia de
,encàrgos e canseiras. Muitas
vezes el� não será ap'enas aqui­
lo que idealiura: Rainha do
Lar 1 Será t'ambém a sua es­

crava I ...
E isfo déve' apavorá-la não

sendo portanto de estranhar
qU'e estu,de o casaQlento ,sohre
O'u1ros 'aspectos além

.

do aen­

timentall,
O tempo do romantismo

paslOu há muito I '

A arte do POYO! Quaudo �aqui
, há dias deam­

bulávamos, perdidos sem rumo

ao longo de uma extensa Ave­
niaa desta',collmopolita Lisboa'
demos connosco parados, Il

apreciar um numeroso, ,árupo
dt, estrangeiros que, exuberan­
t!mente manifestavam o seu

interesse por uma montra on­

de Se expunham peças varia­
das gritantemente reclamadas
como «Sóuvennir,du Portugal».
Nada-Qu quase nada daqui­

lo que se expunha tinha o ver­

dadeiro cunho do 'artesanato

Portugu!s 1 Nadll daquilo cor­

respondia a elisas pequeninas
joias a que as mãos do Povo
por vezes empresta todo o sen­

timentalismo da sua alma in­
teiramente votada a um amOT

contemplativo-e Q,umano I
Não se tratava dessas peque ..

ninas peças de arte, moldadas.
tecidas, construídas, criadas
enfim por ignorados artistas,
tantas vezes perdidos e esque­
cidos nas mais recônditas Vi­
las e Aldeias deste Portugal
artista.

Não I Aquilo que apesar de
tudo prendia a atenção dos es­

tranáeíros, não revelava a Af­
te simples e singela do nosso

Povo humilde 1 Era'm sim, pe­
ças várias, artigos vâríos, fa­
bricados em série e que hoj;: ss
espalham a esmo pelo País in­
teiro, 'numa comerciali7.ação
desenfreada, sem respeito pela
tradição que tornou impar. pe­
la sua ,áraça e singeleza, algu­
mas maravilhas do artesanato

português.
Em nosso entender devia se­

ieeeíonar-se tudo aquilo que pe"
lo seu cunho popular, pelo tra­
dicionalismo Clue encerra, pela
ternura com que é realtaado,
pelo que noe diz da verdadeira
arte popular do povo portu­
guês.,devia ser considerado co­

mo representação artística da
nossa gen te I
E não como acontece com

«tudo aquilo» que se tem ín­
ventado «para In�lês ver ••• e

comprar 1//», e se expõe e ven­

de, sem Rei nem R.oque, por
Feiras e R.omarias, em stands
nas Gàres e Aerogares, etc.

Os Or,áanÍ8mos Oficiais de
Turismo, os Hotéis e Pousa­
das reconhecidos de utilidade
tudstica, esses sjm, seriam os

indicados para assegurar a

origem e autenticidade da ver­

dadeira Arte Popular, ,áaran­
tida por uma etiqueta do SNI
(semelhante à usada com o

n08SO Vinho do Porto), onda
se indicaria a localid"de e a

província donde é oriunda.
E isto porque é necessário

proteger eses artistas humil­
dos que antes da invasão tu­

rística de Portugal, criavam 88

suas pequeninas obras de Arte
muitas vezes apenas para dar
satisfação aos anseios das suas

almas simples e q�asE sem pen­
sar na retribuição material
daquilo a que as suas mãos fa­
dadas por Deus davam forma
e vida I
E evitar tambem que a ânsia

de comercialização e standar­
dização dos oportunistas trans­
forme em vulgaridade 1:udo
aquilo que tinha o cunho da
singeleza e da ternura do nos­

so Povo.
Proteger os artistas simples

e humildes de Portugal é con­
tribuir pata a expansão de uma
Arte que tem tanto de belo e

humano que consegue prender
e enCantar todos aqueles que
do Minho ao Algarve se delei­
tam coro 8S belezas sem par,
Jesta b.-ndita terra portuguesa.

Bsslnal D «POUO Rluarulo»


